
“RAIVA PARA INTERROMPER A FOME”
Esta edição da Revista Adusp chega ao leitor no início de maio, quando o Governo Lula acaba de completar seu 

quarto mês de vida. A Comissão Editorial considerou que seria oportuno oferecer ao nosso público uma avaliação dos 
primeiros passos da nova gestão, naquelas áreas que julgamos as principais. Assim é que o leitor vai deparar-se, nas 
próximas páginas, com análises do desempenho governamental em sete diferentes frentes, a começar pela econômica.

Incumbência tão espinhosa — submeter à crítica uma gestão recém-iniciada, que goza de maciço apoio popu-
lar e, ainda por cima, depositária de tantos projetos e tamanhas esperanças de transformação social — foi rejeita-
da por alguns dos convidados, por motivos variados, embora sempre respeitáveis. Mas houve quem, após aceitar 
a tarefa, dela desistisse. Houve, ainda, os que considerassem leviana a proposta: o tempo decorrido após a posse 
da nova equipe seria muito curto para autorizar qualquer avaliação séria, pelo menos em certas áreas.

De nossa parte, entendemos que o exercício da crítica é cabível e possível a toda hora, sendo um de seus 
atributos ponderar as circunstâncias e fatores envolvidos, entre eles o tempo. Decidimos correr todos os riscos, 
e felizmente pudemos contar com um excelente time de analistas.  

Ao professor Plínio de Arruda Sampaio Jr. coube tratar da política econômica, ou daquilo a que chamou 
ironicamente “a dança imóvel”. A avaliação da reforma agrária sob Lula ficou a cargo do agrônomo Horácio 
Martins de Carvalho, respeitado especialista no tema. O professor Ariovaldo Umbelino de Oliveira enveredou 
pela discussão do Fome Zero, o mais ambicioso programa do novo governo, e sugeriu, recorrendo à genial can-
ção de Aldir Blanc, que é preciso ter raiva para interromper a fome humana. 

O balanço das políticas de Saúde ficou a cargo do professor Paulo Capel Narvai, que desenvolveu a propósi-
to uma bem-humorada “metáfora biológica”. O professor João dos Reis Silva Jr. examinou a Educação, que na 
sua interpretação tende a tornar-se meramente funcional ao projeto de crescimento econômico pensado pelo 
novo governo. Já o professor Gilberto Fernando Xavier e outros colegas debruçaram-se sobre as ações do Go-
verno Lula (e sobre a herança deixada por seu predecessor) no setor de C&T. 

O jornalista Gilberto Maringoni, que vem acompanhando de perto a denominada “Revolução Bolivariana” na Ve-
nezuela, escreveu sobre as ambigüidades da política externa brasileira. Fecha a edição um conciso e esclarecedor artigo 
sobre o Mercosul, especial para a Revista Adusp, de autoria do jornalista e economista argentino Ismael Bermudez. 

Destaque-se que vários desses artigos foram escritos antes de Lula completar na Presidência da República 
os famosos “100 dias”. Essa ressalva é importante, pois é possível que determinados fatos relevantes tenham 
ocorrido após a conclusão dos artigos, e por esse simples motivo não sejam mencionados. 

“Choque e Pavor”, made in USA 
O Império fez sua nova guerra, fingindo-se de surdo aos protestos de milhões em todo o mundo e à opo-

sição declarada da França, Alemanha, China, Rússia, Brasil e Vaticano, entre outros. O maior possuidor de 
armas de destruição em massa do planeta levou a ferro e fogo seu plano de invadir o Iraque, destrui-lo e fazer 
dele um protetorado militar, acusando-o de possuir perigosas armas de destruição em massa... Ao álibi cínico, 
juntou-se a volúpia, indubitavelmente sórdida, de dar à operação militar o nome de “Choque e Pavor”. 

Neste particular, o Império não mentiu. Milhares de seres humanos, inclusive um elevado número de não-com-
batentes, foram estropiados, despedaçados, feridos ou mortos, para atender os vorazes interesses hegemonistas pe-
trolíferos, “geopolíticos” e financeiros da Casa Branca. Uma das imagens mais pungentes produzidas pelo empre-
endimento “Choque e Pavor” foi a de adolescentes e crianças de uma família de Bagdá que acabava de saber 
da morte de três de seus membros, metralhados na rua por soldados americanos, temerosos de que aqueles 
civis iraquianos fossem homens-bomba. Naquele momento, toda a dor do mundo estava estampada naqueles 
rostos infantis. Choque, pavor e desespero made in USA.  
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